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A Comissão Científica do IV Simpósio de Plantas 
Medicinais do Vale do São Francisco (PLAMEVASF)
decidiu prorrogar até o dia 31 de julho de 2013 o 
prazo de submissão de trabalhos científicos. A 
inscrição no evento possibilita a submissão de até 2 
trabalhos, além da participação em um dos 8 mini 
cursos que estão sendo ofertados. Os interessados 
podem se inscrever no site do evento ou 
presencialmente, na Secretaria da Pós-Graduação 
em Recursos Naturais do Semiárido, no campus de 
Petrolina, Centro. O evento acontecerá entre os 
dias 18 e 21 de setembro de 2013, no Complexo 
Multieventos, no campus da UNIVASF em Juazeiro-
BA. 
O PLAMEVASF é promovido pelo Núcleo de Estudos 
e Pesquisas de Plantas Medicinais (NEPLAME), 
juntamente com o Colegiado de Ciências 
Farmacêuticas e a Pós-Graduação em Recursos 
Naturais do Semiárido (PgRNSA).
Informação: NEPLAME

Visite a página do evento: www.plamevasf.com

PRORROGADO O PRAZO DE SUBMISSÃO DE TRABALHOS PARA O IV 
SIMPÓSIO DE PLANTAS MEDICINAIS DO VALE DO SÃO FRANCISCO

Disponível legislação atualizada de fitoterápicos e específicos

Já está disponível no site da ANVISA a IV Versão do Consolidado de Normas da 
Coordenação de Fitoterápicos, Dinamizados e Notificados (COFID), Gerência de 
Tecnologia Farmacêutica (GTFAR) e Gerência Geral de Medicamentos (GGMED) da 
ANVISA. Nas páginas iniciais são citadas as normas mais utilizadas no registro ou 
notificação dos medicamentos e nas páginas seguintes é detalhado o entendimento 
vigente sobre as mesmas, todas com hiperlinks que conduzem diretamente ao texto das 
normas.
As maiores novidades desta versão são orientações sobre o registro de medicamentos 
específicos, como também sobre as novas normas de fitoterápicos. O Consolidado está
disponível no site da ANVISA, nas áreas de medicamentos fitoterápicos, dinamizados, 
específicos e de notificação simplificada.

Acesse o Consolidado de Normas da COFID – Versão IV: 
http://portal.anvisa.gov.br/wps/content/Anvisa+Portal/Anvisa/Inicio/Medicamentos/Assunt
o+de+Interesse/Medicamentos+especificos
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Mestrado em Recursos Naturais do Semiárido da 
UNIVASF tem sua primeira dissertação defendida

Aconteceu no último dia 31 de maio de 2013 no auditório da biblioteca da UNIVASF, campus 
Petrolina-Centro, a primeira defesa de dissertação do Mestrado em Recursos Naturais do 
Semiárido da Universidade Federal do Vale do São Francisco. O trabalho Toxicologia pré-
clínica e avaliação do extrato etanólico bruto de Annona vepretorum Mart. (Annonaceae) 
sobre o sistema nervoso central de roedores foi apresentado pela mestranda Tâmara 
Coimbra Diniz, e foi desenvolvido na linha de pesquisa Fisiologia e Farmacologia. A banca 
examinadora foi composta pelos professores Jackson Roberto Guedes da Silva Almeida -
UNIVASF (Orientador); Rivelilson Mendes de Freitas - UFPI (Membro externo) e Julianeli Tolentino 
de Lima - UNIVASF (Membro interno). O mestrado iniciou suas atividades em agosto de 2011, e 
até o final do ano de 2013 serão mais 14 dissertações defendidas. 

Annona vepretorum é uma espécie da Caatinga, 
popularmente conhecida como "araticum" e "pinha 
da Caatinga". O estudo foi realizado para investigar 
os possíveis efeitos motores, ansiolíticos e sedativos do 
extrato etanólico bruto da planta sobre o sistema 
nervoso central em camundongos. A triagem 
farmacológica comportamental e os testes do 
campo aberto, labirinto em cruz elevado, tábua de 
buracos e rota-rod foram utilizados neste estudo, e 
comprovaram que o extrato da planta possui um 
efeito sedativo sobre os animais, porém, o mesmo não 
afetou a coordenação motora dos mesmos.

Práticas Integrativas Complementares terão desenvolvimento de conhecimento 
e avaliação no SUS

O Ministério da Saúde, em 03 de maio de 2006, publicou a portaria Nº 971 que aprova a 
Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no SUS, contemplando
as áreas de Homeopatia, Plantas Medicinais e Fitoterapia, Medicina Tradicional 
Chinesa/Acupuntura, Medicina Antroposófica e Termalismo Social – Crenoterapia, 
promovendo a institucionalização destas no Sistema Único de Saúde (SUS).
Essa iniciativa foi resultado da crescente demanda da população brasileira, por meio das 
Conferências Nacionais de Saúde, das recomendações da Organização Mundial de Saúde 
(OMS) aos Estados-membros e da necessidade de normatização das experiências existentes 
no SUS. A PNPIC foi aprovada na 11a Conferência Nacional de Saúde.
Em 06 de junho de 2013, diante da necessidade de tomada de decisões baseadas em 
evidências, a Secretaria de Ciência Tecnologia e Insumos Estratégicos - SCTIE, em parceria 
com o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), lançou a 
“Chamada MCTI/CNPq/MS - SCTIE - Decit Nº 07/2013 – Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares (PICS) no Sistema Único de Saúde”, visando fomentar projetos 
de pesquisa sobre essa atividade no SUS.
Nessa chamada estão contempladas linhas de apoio sobre a análise de custo-efetividade de 
ações, a pesquisa clínico-epidemiológica em relação ao uso da PICs no cuidado a pessoas 
com doenças crônicas não transmissíveis e a avaliação de serviços. Com está iniciativa os 
Ministérios da Ciência, Tecnologia e Inovação e da Saúde buscam estimular o 
desenvolvimento de conhecimentos e avaliação dessas práticas no SUS.

Inscrições: 05/06/2013 a 22/07/2013

Fonte: www.cnpq.br
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Conheça a Sociedade 
Brasileira de Farmacognosia

Seja um associado!!!

www.sbfgnosia.org.br

sociedade@sbfgnosia.org.br

Plantas medicinais podem ser usadas no tratamento da gengivite

A gengivite é uma inflamação que acomete a gengiva e pode, se não tratada, progredir 
para o osso alveolar que envolve e segura os dentes, causando periodontite. É causada pela 
placa bacteriana ou biofilme dental que, se não removida com freqüência através da 
higiene bucal, pode causar problemas de sangramento, dor e edema na boca. Pode 
também ser causada por infecções virais e fúngicas, leucemia, diabetes, AIDS, má
nutrição, estresse, como também, em fumantes e como efeito colateral de medicamentos. 
Mulheres durante a gravidez e na menopausa também podem desenvolver gengivite. Os 
microrganismos que colonizam o biofilme produzem enzimas que induzem a inflamação, por 
uma reação imunológica que libera produtos, ou pelo lipopolissacarídeo, encontrado na 
membrana externa desses gram-negativos. 
Estudos recentes comprovam a ação terapêutica de algumas plantas medicinais no 
tratamento da gengivite, pois além de diminuírem o processo inflamatório, controlam a 
proliferação de microrganismos na cavidade oral. A romã (Punica granatum L.) tem sido 
muito estudada com essa finalidade, ou seja, possui atividade antimicrobiana, anti-
inflamatória e  antisséptica, sendo usada no tratamento de gengivites e feridas bucais. As 
plantas medicinais mais indicadas no tratamento da gengivite são: Punica granatum (romã), 
Althaea officinalis (alteia), Salvia officinalis (sálvia), Calêndula officinalis (calêndula), Malva 
sylvestris (malva) e Plantago major (tanchagem). Essas espécies são usadas em bochechos, 
mastigadas ou escovadas sobre os dentes. 
As plantas medicinais possuem uma ação mais suave que os medicamentos alopáticos, pelo 
fato do princípio ativo da planta atuar em conjunto com os outros componentes, com isso, 
reduzindo os efeitos colaterais. Por isso, encorajamos a utilização de fitoterápicos como 
terapêutica isolada ou complementar aos problemas de inflamação nas gengivas. 
*Braz José do Nascimento Júnior (Cirurgião Dentista, Professor do Curso de Ciências 
Farmacêuticas da UNIVASF)

Fonte: http://www.drcouto.com.br/o-que-e-gengivite/

Plantas adaptógenas: o que são?
O termo adaptógeno é usado para classificar 
plantas ou outras substâncias utilizadas 
cronicamente visando à manutenção do 
bom funcionamento do organismo. O termo 
"plantas adaptógenas" está relacionado à
capacidade que as plantas enquadradas 
nessa categoria possuem de adaptar o 
organismo a situações adversas, a exemplo 
do estresse e da depressão. Embora existam 
mais de 40 espécies de plantas adaptógenas 
no Brasil (entre elas muitas plantas populares, 
como o guaraná, a marapuama e a 
catuaba), o estudo desse termo é bastante 
recente. Além do combate ao estresse e seus 
danos, os adaptógenos são indicados 
normalmente visando à manutenção de um 
estado saudável, ou utilizados para melhorar 
ou atenuar alguns distúrbios e moléstias 
decorrentes do envelhecimento, como 
déficits de memória e atenção, cansaço, 
fraqueza geral, impotência sexual, etc. 
Podem ainda ser usados por pessoas sadias 
não apenas visando a um efeito profilático, 
mas, para melhorar o desempenho físico e 
cognitivo.
Fonte: Mendes, F. R. Sociedade Brasileira de Medicina 
Farmacêutica.
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Plantas medicinais têm potencial inexplorado no Brasil
O Brasil sequer possui dados oficiais sobre o tamanho do mercado nacional de plantas 
medicinais, apesar de ser apontado muitas vezes como a nação com a maior biodiversidade 
do planeta. Apenas uma droga é desenvolvida no país a partir de plantas medicinais (o anti-
inflamatório Acheflan), enquanto a França, a Alemanha e o Japão possuem uma indústria 
bem desenvolvida no setor. No cenário internacional, a tendência é de crescimento. 
Estimativas apontam que o mercado mundial de suplementos de ervas deve chegar a US$ 
107 bilhões em 2017 (aproximadamente R$ 215 bilhões), segundo análise da consultoria 
Global Industry Analysts. Em 2011, as receitas chegaram a US$ 5,3 bilhões (aproximadamente 
R$ 10,6 bilhões) somente nos Estados Unidos. No Brasil, no entanto, o setor gera divisas mais 
modestas: a Associação Brasileira de Empresas de Fitoterápicos estima um mercado interno 
de R$ 700 milhões a R$ 1 bilhão. De acordo com os registros da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária, há um total de 421 fármacos fitoterápicos no mercado brasileiro. Desses, 
apenas dez foram produzidos a partir de plantas nativas do País, sendo que 420 não foram 
desenvolvidos aqui.
Fonte: www.terra.com.br

Amburana cearensis é uma planta arbórea, popularmente conhecida no Nordeste brasileiro 
como “umburana-de-cheiro”, “imburana-de-cheiro”, “cumaru” e “cumaru-do-Ceará”. 
Ocorre desde a região Nordeste até o Brasil central, predominantemente em regiões de 
Caatinga e na floresta pluvial de Minas Gerais, no Vale do Rio Doce. Outros nomes populares 
são “cumaru de cheiro”, “imburana”, “cumaré” e “amburana”, tendo ainda como sinonímia 
científica Torresea cearensis A. Sua madeira é empregada em serviços de movelaria, por 
artesãos e na marcenaria, e as suas sementes, em função do odor agradável exalado, são 
utilizadas para perfumar roupas. Seu potencial como árvore lenhosa é igualmente apreciado 
em várias regiões do semi-árido nordestino, mas principalmente na região da Caatinga. A 
“umburana-de-cheiro” tem extenso uso na medicina popular, principalmente, no tratamento 
de doenças como dor de barriga, reumatismo, tosse, bronquite e asma. As cascas do caule e 
as sementes são empregadas na medicina caseira em várias regiões do país, sobretudo no 
Nordeste, onde são utilizadas na forma de lambedor ou chá no tratamento de resfriados, 
bronquites, gripes e asma. A casca do caule na forma de banho é empregada contra dores 
reumáticas, enquanto as sementes são utilizadas no alívio sintomático da dor-de-dente. As 
cascas do caule são indicadas também como analgésico e espasmolítico. As sementes são 
utilizadas na forma de decocto e infuso como contra espasmos musculares (anti-
espasmódicas) e para o tratamento de doenças reumáticas. Até o momento, sabe-se que o 
extrato hidroalcoólico das cascas do caule apresenta atividades anti-inflamatória, 
analgésica, antiespasmódica e broncodilatadora, além de ser desprovido de toxicidade em 
doses usuais. No estudo fitoquímico, o principal componente químico encontrado foi a 
cumarina, a qual é responsável, juntamente com outras substâncias, pela atividade 
broncodilatadora determinada experimentalmente, validando cientificamente o uso popular 
e o tratamento caseiro, especialmente em crianças e idosos. Chamamos a atenção para a 
necessidade de preservação desta espécie, pois apesar de sua importância econômica e 
social ser incontestável, devido ao uso de sua madeira e da grande utilização de partes da 
planta na medicina popular, essa espécie encontra-se em processo de extinção e seu uso 
predatório continua a dizimar grandes áreas.

Fonte: Almeida, J. R. G. S. et al. Scientia Plena, v. 6, n. 11, p. 1-8, 2010.

Nome científico: Amburana cearensis

Família botânica: Fabaceae

Nomes populares: umburana de cheiro, 
imburana, amburana, cumaru.



05NEPLAME - UNIVASF

Cuidados ao usar plantas medicinais
Ervas e fitoterápicos são substâncias naturais, mas podem fazer mal a saúde se não forem usadas corretamente. 
Veja alguns cuidados que devemos ter no uso de plantas e medicamentos fitoterápicos:
- Busque informações com seu médico ou profissional de saúde;
- Sempre informe seu médico quando estiver utilizando plantas medicinais ou medicamentos 
fitoterápicos, e comunique qualquer reação adversa;
- Verifique se o uso é apropriado para gestantes, lactantes, crianças e idosos;
- Adquira a planta medicinal em uma farmácia ou herbanário, embalada e beneficiada de 
forma adequada. As vendidas na rua ou expostas ao ar livre podem não conter o princípio 
ativo desejado ou fazer mal a saúde por estarem contaminadas com microorganismos ou 
fungos;
- Certifique-se de que a embalagem traz o nome científico da planta, essa é sua garantia de 
estar comprando a erva correta, já que a mesma espécie pode ser conhecida por mais de 
um nome popular;
- Siga a dose recomendada pelo médico ou especialista. A dose errada pode causar efeitos 
adversos ou não ser eficaz;
- Ao adquirir os fitoterápicos nas farmácias e drogarias autorizadas pela Vigilância Sanitária, 
siga as orientações da bula ou da embalagem do medicamento;
- Não use se o produto estiver com prazo de validade vencido;
- Lembre que a interação com outros remédios pode torná-los menos eficazes ou provocar 
reações adversas;
- Se você faz tratamento para depressão, ansiedade, epilepsia, pressão alta, diabetes e 
câncer, converse com seu médico antes de usar qualquer erva ou fitoterápico;
- Se vai fazer uma cirurgia, comunique seu médico com antecedência. Alguns medicamentos 
fitoterápicos podem interferir com o anestésico ou causar hemorragia;
- Para verificar se o medicamento é registrado, confira na embalagem o número de inscrição 
no Ministério da Saúde: procure a sigla MS seguida de um número iniciado por "1" e contendo 
de nove a 13 dígitos.

Entenda a diferença entre planta medicinal e fitoterápico
Para virar um medicamento, a planta precisa passar por uma série de testes. 

PLANTA MEDICINAL
É aquela comprovadamente capaz de curar doenças ou aliviar sintomas e que soma 
longa tradição de uso como medicamento em uma população ou comunidade. De 
acordo com a legislação brasileira (Lei 5991/73), plantas medicinais podem ser 
vendidas apenas em farmácias ou herbanários. Nesses locais, devem estar 
corretamente embaladas e acompanhadas da classificação botânica (nome 
científico) no rótulo. A embalagem de uma planta medicinal não pode apresentar 
indicações para uso terapêutico. 

FITOTERÁPICO
É o medicamento que tem a planta medicinal como matéria-prima. Ele é obtido 
usando derivados extraídos da planta (extrato, tintura, óleo, cera, suco, etc.) que são 
industrializados. Esse processo evita contaminações por agrotóxicos e substâncias 
estranhas, garantindo a qualidade e a eficácia do uso. Todo medicamento 
fitoterápico deve ser produzido em laboratório autorizado e obter registro na Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) antes de ser comercializado. Não são 
considerados fitoterápicos: chás, partes ou pó de plantas medicinais, homeopatia, 
florais, medicamentos manipulados, e própolis. 

Fonte: saude.ig.com.br


